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Deos G u a r d e a Vosas mercês . Sam Paulo , t r in ta 
de J a n e y r o de mil sete centos e s e t en t a e seis / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhores D o u t o r Ju iz de fo ra e ofeciaes da Ca-
mara da Villa de Santos . / / 

P.a o Cap."1 Baltezar Rodrigues Borba 
N a Sex ta fe i ra de t a rde , que se ham de contar dous 

do co r ren te mes de Fevere i ro , f a r á Vosa mercê que 
e s t e j am aqui dez Cavalos com camga lhas pa ra condu-
zi rem a thé Sorocaba as b a g a g e n s da Segunda Compa-
nhia da Cavalar ia , que na seguinte m a d r u g a d a hade" 
m a r x a r . Deos goa rde a Vosa mercê. Sam Píaulo, hum 
de F e v e r e y r o de mil sete centos e se t en ta e seis / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Capi tam Ba l teza r Rod r igues Borba . 

P." o Cap."1 Joaq.nl Jozé Pinto de Moraes Leme 

Receby duas Ca r t a s de Vosa mercê dactadias a 
pr imei ra no P o u z o dos Bar re i roz e a segunda em So-
rocaba , em vinte e dous e vinte e oito do p róx imo mes 
passado. A vista da p r imeyra es t imey o bom suceso 
com que m a r c h a v a e bom ad ju to r io que lhe fazia o seu 
p r i m e y r o Thenen te , e senti a pa r t e que me dava de-
não t e r j u r a d o e s t a n d a r t e a sua Companhia , porque 
t udo es tava disposto pa ra essa preciza indispensável 
so len idade ; porém, por deyxarce tudo para a ultima 
hora . tudo foi confuzão , que a t rope l adamen te e por 
vezes se mat r icu lou a Companhia e Vosa mercê e os 
Soldados dela ocupados e dispersos nos reparos da 
marcha , que nem de tal se l embrarão , porém, já ago-
ra na campanha receberam o dito j u r a m e n t o , e inte-
r inamen te a h o n r a de Vossa mercê e dos seus ofe-
ciaes e a seu exemplo os seus Soldados será o mayor 
e s t imo lo de cumpr i rem os seus deveres . 
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A' vista da segunda Ca r t a es t imo a melhora do 
Soldado e a boa necesar ia t roca que vai fazendo dos 
P o t r o s por Cavalos Capoens de que espero completa 
a Companhia an tes de sair desta Capitaniía, em vi r tu-
de das amplas o rdens que leva minhas , e senti a mo-
léstia das Bexigas , de que foi precizo deixar na fa-
zenda de Assa r igoama , ao Soldado Jozé da Fonceca , 
por ver q.e es te t enaz contag io de que aqui fa leceu o 
seu Cadete Manoel de Almeyda, ainda vai perceguin-
do a T r o p a ; po rém, espero que quando se completa-
rem quinze dias, con tados desde sua marcha , não cahi-
riam mais des te mal, porque de ord inár io nam d u r a m 
mais dias os t o r m e n t o s de semelhan te mal, que pode-
riam levar des ta Cidade. 

O Soldado fi lho de Manoel Cavalheiro Leyte , me-
lhorou e pa r t e sabado, na Companhia de Macedo, pa r a 
o entregtar a Vossa mercê , que devera levar a lguns dos 
Soldados que a c h a r comvalecidos no Caminho, dos qu< 
f icarão das Companhias que p r imeyro m a r c h a r ã o , pa-
ra os en t r ega r aos seus Capi taens, e aSim ham de hir 
fazendo os que forem marchlando depois de Vosa 
mercê. 

T a m b é m senti a dezerção dos t res Soldados em 
Sorocaba , especialmente do f a m o z o Manoel J o ã o de 
Oliveira, porque eu estive na rezolusam de manda- lo 
com o I r m ã o prezo no R e g i m e n t o de Mexia, e por Su-
plicas de Vosa mercê o deixei a l is tar e hir na sua 
Companhia , donde lhe foy mais fácil deze r t a r , pòr hir 
por t e r r a com os dous que o segui rão com os f a rda -
mentos , Ca tanas , Cavalos e A r m a s . 

Eis aqui porque' eu lhes nam dei o Bonifacio , que 
me pedia pa ra clarim, porque receava que lhe dezer-
íace, e se eu me conduzira pelo m e s m o receyo que ti-
nha do dito Manoe l J o a m , e o mandase por M a r , não 
me p rega r i a ele a g o r a tal logrikção, po rém já pasey or-
dens ape r t adas e quazi c irculares , para se p rende rem 
todos t res e aos P a y s e Mula t a do deze r to r e se se-
q u e s t r a r e m em bens que segurem o roubo que f i ze rão 
a Sua Mages tade , e espero que se s egu rem e V o s a 
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